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Apresentação

Em 22 de novembro de 2011 o U-TOPOS - Centro de Pesquisa sobre 
Utopia da UNICAMP realizou uma Jornada de Estudos intitulada Utopia e 
ficção científica. O objetivo deste evento, que reuniu os autores integrantes 
deste número da revista Remate de Males, foi discutir o substrato temático 
comum à utopia e à ficção científica: ambas as manifestações tratam, com o 
recurso dos mundos imaginários, das mais urgentes questões da época que as 
produziu. Os dois elementos constituintes do nome devem ser sublinhados: a 
Ciência e a Ficção. 

Gênero, tempo, memória, identidade, tecnologia, virtualidade e 
perspectiva são algumas das palavras-chave dessa discussão, que convoca 
as questões literárias, históricas, sociais, econômicas e políticas em uma 
visada multidisciplinar. Partindo deste pressuposto, uma série de questões 
foi colocada: em que medida a utopia e a ficção científica convergem? Quais 
são suas especificidades? Qual o papel da imagem antecipatória em um e em 
outro? A determinação tecnológica seria igualmente essencial em ambas as 
manifestações?

Possivelmente a Ficção Cientifica tenha se constituído como um gênero a 
partir do trauma histórico trazido pelo progresso científico, cujo início pode ser 
localizado no âmbito do Romantismo, contemporâneo da revolução industrial 
e do consequente divórcio entre o poder avassalador da nova técnica e uma 
ética, insuficiente para esses tempos. O paradigma do problema é, sempre, 
Frankenstein - o Moderno Prometeu, de Mary Shelley (1818), obra infinitas 
vezes retomada: afinal, poderá o homem substituir Deus como criador da vida 
e de outros mundos?

A Ficção Científica percebeu a dessacralização promovida pela Revolução 
Industrial, que devassou a Natureza, anteriormente concebida como mistério, 



e simultaneamente criou a Máquina, esta criatura que opera em um tempo 
dessemelhante ao do homem. A quebra da ordem cósmica arcaica, de alto 
valor para o romântico, gera um poder sobrenatural, desprovido, entretanto, de 
uma ética correspondente. A ética, entendida como o controle humano sobre 
todas as instâncias da vida, foi suplantada pela eficácia econômica, que não se 
subordina aos ditames e valores humanos.

Esse poder técnico cria, sem o parêntese de um vestíbulo moral, um 
mundo sem justificativas para suas construções e personagens: o mundo dos 
simulacros, do homem sintético, sem alma, a cidade das máquinas, o terror 
nuclear, a realidade paralela, as criaturas de código incompreensível para a 
razão humana, já em vias de ser descartada. O tempo, como História, aparece 
como desgovernado.

Em sua abundante série – na literatura, no cinema e em outros meios – 
a Ficção Científica registra, como os mitos e as tragédias de outro tempo, a 
irrupção do grotesco no mundo, dos monstros que são o sintoma da quebra 
da ordem do cosmo, do descarte do homem como medida de todas as coisas. 
O presente número de Remate de Males é composto portanto de textos de 
membros do U-TOPOS e de convidados. Integram ainda o volume as Notas 
sobre um arquivo: Alexandre Eulalio e Alvim Corrêa, redigidas por Flávia 
Carneiro Leão, em que nos informa sobre um pequeno e precioso acervo, 
guardado no CEDAE – Centro de Documentação Cultural “Alexandre Eulalio”, 
de desenhos originais de Alvim Corrêa, autor das mais célebres ilustrações da 
obra A Guerra dos Mundos, de H.G.Wells.  Encerra o dossiê uma resenha escrita 
por Charles Albuquerque Ponte sobre o mais importante estudo sobre a ficção 
científica escrito nos últimos anos: a obra de Fredric Jameson, Archaeologies 
of the future: the desire called utopia and other science fictions.

Fora do dossiê, nos Artigos Avulsos, este número da Remate de Males traz 
três textos: de José Quintão de Oliveira a  Breve Nota Sobre a Poesia de Odorico 
Mendes; de Brutus Abel Fratuce, O Diálogo dos Mortos de Paul Valéry, e de 
Idalia Morejón Arnaiz, Nativos Excentricos e Subversão da Nacionalidade.

Este número da Remate de Males é dedicado à memória de Alexandre 
Eulalio, falecido em 1988.

Carlos Eduardo O. Berriel


